Património geomorfológico na serra de Montemuro: valor e diversidade da morfologia granítica by Vieira, António

ÍNDICE
11 NOTA DE ABERTURA
José Azevedo
13 SESSÃO INAUGURAL
DomingosOliveira Silva
eSESSÃO.
Da identidadeterritorial à valorizaçãodos recursospatrimoniais
19 TURISMO CULTURAL COMO FACTOR
DE DESENVOLVIMENTO DAS REGIÕES
EduardoC. CordeiroGonçalves
27 PATRIMÓNIO GEOMORFOLÓGICO
GUIA OPERACIONAL PARA A SUA INTERPRETAÇÃO,
CONSERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO
Lúcio Cunha
29 A PROCURA TURÍSTICA
DOS LUGARES DE CULTO E SIMBÓLICOS: TRADIÇÃO E
MODERNIDADE NAS DESLOCAÇÕES DE MOTIVAÇÃO
ESPIRITUAL
Maria da Graça Mouga PoçasSantos
33 DINÂMICAS DE DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO E
IDENTIDADES ECOCULTURAIS EM TERRITÓRIO DE
MONTANHA
GonçaloJosé PoetaFernandes
45 AS MINAS DE VALONGO
GEOPATRIMÓNIO E HERANÇA HISTÓRICO-CULTURAL
COMO RECURSO TURÍSTICO
Maria MadalenaSilva; Marco Lopes
75 PARA UMA ROTA DO VINHO VERDE NOS MOSTEIROS DE
ENTRE DOURO E MINHO
GonçaloMaia Marques
89 TURISMO DE DESCOBERTA ECONÓMICA PARA AS ROTAS QUE
ANTECIPAM O TURISMO DA HERANÇA CULTURAL
José Luís deAlmeidaSilva; VeraAlbertinaEspinosaMorais Fortes
101 ARQUÉTIPOS E ESTEREÓTIPOS NA CONSTRUÇÃO HISTÓRICO-
CULTURAL DOS REGIONALISMOS E LOCALISMOS
Alvaro Domingues
103 O MARKETING TURÍSTICO COMO FILOSOFIA DE
DESENVOLVIMENTO. CASO TUREL
AntónioJ DumontVilaresTeixeirade Meio
127 AS DINÂMICAS DE TRANSFORMAÇÃO DO TERRITÓRIO
POTENCIADAS PELAS TERMAS DE SÃO PEDRO DO SUL
Maria João Carvalho;ManuelRochaRibeiro
141 A INTERNACIONALIZAÇÃO DO SÃO JOÃO DO PORTO
AS VANTAGENS NA AFIRMAÇÃO DA FESTA COMO PRODUTO
TURÍSTICO CULTURAL
SusanaRibeiro;Luís Ferreira
161 TEMPOS E LOCAIS DE MEMÓRIA
A VISITA DE D. PEDRO E DE D. MARIA AO PORTO (1834)
José AntónioOliveira
171 ROTEIROS QUEIROSIANOS DA LITERATURA AO TURISMO
J A. GonçalvesGuimarães
185 PAISAGEM E CULTURA EM ESPAÇOS DE MONTANHA
VELHOS RISCOS E NOVAS OPORTUNIDADES DE
DESENVOLVIMENTO. EXEMPLOS DA SERRA DO AÇOR
LucianoLourenço
187 PATRIMÓNIO GEOMORFOLÓGICO NA SERRA DE MONTEMURO
VALOR E DIVERSIDADE DA MORFOLOGIA GRANÍTICA
António Vieira
205 PAISAGEM DA REGIÃO DEMARCADA DO DOURO (RDD) COMO
PRODUTO TURÍSTICO
Ana Duque;Márcio Martins
231 PATRIMÓNIO E TURISMO EM ESPAÇOS RURAIS
UM POTENCIAL A EXPLORAR.
EXEMPLOS DA SERRA DO AÇOR (CENTRO DE PORTUGAL)
L. Lourenço; J. Rocha
253 O BUÇACO ENQUANTO PRODUTO DE TURISMO CULTURAL
Sara VidalMaia; Maria ManuelBaptista
267 LAS GALERÍAS DRENANTES (FOGGARA) EN LA CUENCA
HIDROGRÁFICA DEL RÍo JÚCAR: EL CASO VALENCIANO
Miguel AntequeraFernández;Jorge HermosillaPIa; Emitia franzo
Garda
PATRIMÓNIO GEOMORFOLÓGICO
NA SERRA DE MONTEMURO
VALOR E DIVERSIDADE DA MORFOLOGIA GRANÍTICA
ANTÓNIO VIEIRA
CEGOT - CentrodeEstudosde Geograjiae Ordenamentodo Território
Departamentode Geograjia- Universidadedo Minho
vieira@geograjia.uminhopt
Resumo
A diversidadedamorfologiagraníticaesuaoriginalidadeimprimemumcunho
muitopróprioe único às áreasdemontanhagranítica,dotando-asde caracterís-
ticaslocais identificadoras,capazesde as tomaratractivase procuradasparao
desenvolvimentodeactividadesrelacionadascomo turismodeNatureza,comos
desportosao ar livre ou "radicais"e mesmocoma culturaou educação.
Tendoesteprincípioemconsideração,procedemosàanálisedascaracterísticase
tipologiadamorfologiagranítica,partindodeclassificaçõespropostaspordiversos
autores,aplicando-asao casoconcretoda serradeMontemuro.
Na sequênciadestaanálise,pretendemosidentificareavaliara importânciados
elementosgeomorfológicosenquantoelementospatrimoniais,tendocomobaseum
conjuntodecritériosdeordemdiversa(científica,educativa,ambiental,cultural..),
tentandocontribuirparaaclarificaçãodosconceitosemtomodoPatrimónioGeo-
morfológico,doscritériosparaa suaclassificação,suavalorizaçãoepromoção.
Servindo-nosdoexemplodaserradeMontemuro,desenvolvemosumainven-
tariaçãodoselementospatrimoniaisgeomorfológicosdemaiorvalor,respeitando
oscritériosdefinidos,e aferindodassuasqualidadese potencialidadesenquanto
recursosendógenosúteisparao desenvolvimentoerevitalizaçãodosespaçosem
queseenquadram,nomeadamenteno âmbitodo geoturismo.
Palavras-chave: Património geomorfológico;morfologia granítica;serrade
Montemuro;geoturismo.
1.A serra de Montemuro: enquadramentogeográfico
A serradeMontemurotransmite,apriori, aqualquerobservadorumaimagem
deimponência,devigor e degrandiosidadedeformas.
Contudo,adiversidademorfológica,geológicaemesmodeocupaçãoantrópica,
queencerraemtodaa suaextensão,permite-nosconstatara existênciadepaisa-
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gensdiversificadas,marcadasorapela incisãode cursosdeáguae por vertentes
desnudase abruptas,orapor extensosretalhosaplanados,porpequenoslameiros
em áreaslevementedeprimidase por bosquesondeaindapodemosencontrar
relíquiasdo cobertovegetaloriginal, ondedominariamo carvalho-alvarinhoe
o carvalho-negral(estenas altitudesmais elevadase vertentesmais sombrias,
friase húmidas),bemcomooutrasespéciescaducifólias,constituindocarvalhais
caducifólioscaracterísticosdaszonastemperadas.
A constituiçãogeológica,predominantementegranítica,acentuaestescontras-
tese enriqueceas paisagenscomumaprofusãode formaspeculiares,variadas
na formae na dimensão,tão característicasdasregiõesgraníticasdo Centroe
NortedePortugal.
Local deinigualávelbelezaeriquezapaisagísticaemorfológica,é,noentanto,
umaregião"marginal"e muitopoucoconhecida.A suaimponência,aparcomas
suasadversascondiçõesmorfológicase climáticas,desdesemprecondicionaram
afixaçãodapopulaçãoe limitaramo seudesenvolvimento.Estefactoé evidente
numtrabalhodeAmorimGirão,convenientementeintitulado"Montemuro.A mais
desconhecidaserra dePortugaf', publicadono distanteanode 1940,bemcomo
naescassaproduçãodeteorgeográficosobreestaregião.
Encravadaentreo rio Douro e o rio Paiva, que a limitam a nortee a sul/
sudoeste,respectivamente,ncontraa orienteumlimitemaisimpreciso,definido
estruturalmentepelazonadefalhaVerín-Penacova,queacarretadiversasimpli-
caçõesgeomorfológicasnaserradeMontemuroerestantesvolumesmontanhosos
constituintesdasMontanhasOcidentais(Maciço da Gralheirae serrado Cara-
mulo)maisa sul. Localizadano sectorocidentaldo Norte da Beira (Figura 1),
nazonade transiçãolitoral-interior,constituia formade relevomais elevadaa
suldoDouro,seexceptuarmosos relevosdaCordilheiraCentral(nomeadamente
a serradaEstrela).
A serradeMontemuroapresenta-se,dopontodevistamorfológico,comoum
imponentemaciçocomvertentesabruptas,constituindoumrelevovigorosocom
altitudemáximade 1381metrosno V.g.Montemuro,comumaformagrosseira-
mentetriangulare claramentedissimétrica(Figura 1).
A dissimetriamorfológicaquese observaentreas vertentesnortee sul, por
um lado,e asvertentesoestee este,por outro,tema suagénesenumconjunto
complexodefactores,queserelacionamintimamentecomos estruturais,decor-
rentesdaevoluçãodo maciço,suadeformação,magmatismoe fracturação,mas
tambémcoma acçãodosagentesdageodinâmicaexternaeparticularmentecom
a dosdoisprincipaiscursosdeágua,os riosDouro e Paiva.
Como referimos,as característicasmorfológicasassociadasàs adversidades
climáticasdesdesemprecondicionarama fixaçãodapopulaçãoe limitaramo seu
desenvolvimento,pelo que o fenómenode desertificaçãohumanados espaços
ruraisportuguesesé aquiparticularmentesensível.
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Figura 1. Esboçode localização
A perdacontínuaeo envelhecimentodapopulação,o isolamentodaspovoações,
a parcomumvastoconjuntodefactoreseconómico-sociais,comdestaqueparaa
reduzidadiversificaçãoda estruturaeconómicaregional,a resistênciaestruturalà
mobilidadeintraeintersectorialeamáqualificaçãodosrecursoshumanos,sãotam-
bém,nesteterritório,estrangulamentosimportantesparapolíticasdedesenvolvimento.
No entanto,tem-sedesenvolvidoum conjuntode iniciativasna tentativade
ultrapassaros constrangimentoseconómicose sociais destaregião,tentando
revitalizaraspráticastradicionaise culturaisque lhe sãocaracterísticas(artesa-
nato,folclore,gastronomia...), suportadas,emgeral,porprogramascomunitários
(programaLEADER).
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2. A serra de Montemuro: enquadramentogeológico
Uma característicaqueretemosao observara distribuiçãoe diversidadedos
materiaislitológicosnaserradeMontemuroéopredomíniodasrochasgranitóides
sobreos demaislitótipos.De facto,independentementeda relaçãoquesepossa
estabelecercomas formasderelevoqueaquiencontramos,asrochasgranitóides
ocupam,emconjunto,umaextensasuperficieda áreaemestudo(cercade 74%
da áreatotal)dominandosobreos materiaismetassedimentaresprecâmbricose
paleozóicos(cercade 25%) e demaisformações(depósitosmodernoscercade
0,8%e rochasfilonianascercade0,4%;Gráfico 1).
Gráfico 1. Percentagemdasáreasocupadaspor grupo litológico
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o predomínioderochasgranitóides,aliadoà influênciada tectónica(essen-
cialmenteda fracturaçãotardi-hercínica,reactivadadurantea orogeniaalpina)
e à evoluçãodos processosmorfoclimáticos,conduziramao desenvolvimento
de um vastoconjuntode formas,desdeos espectacularesvales de fracturae
alvéolosgraníticos,de dimensõesquilométricas,atéaos tafoniou às pequenas
pias,de dimensãométricae decimétrica,produzindoum conjuntode paisagens
deelevadovalorestético,bemcaracteristicasdosterritóriosdesenvolvidosneste
tipo de litologia,comunsno Nortee CentrodePortugal.
Analisandoas rochaseruptivasidentificadasna áreaem estudo,verificamos
que,emrelaçãoaosgranitóides,estesapresentamumagrandevariabilidadecom-
posicional,sendopossível identificarumamultiplicidadede corposgraníticosI,
divididosemváriosgrupos,tendoemcontaassuascaracterísticasmineralógicas
e texturais(Quadro I).
A terminologiautilizadapara identificarcadacorpograníticofoi adoptadadeMartins (1997)para
a áreaabrangidapelasuadissertaçãode doutoramento(correspondenteà folha l4-A, deLamego,
da CartaGeológicade Portugal),tendo-seadaptado,paraasoutrasáreas,a terminologiapresente
nasfolhasda CartaGeológicade Portugalcorrespondentes,ou, na faltade designaçãoespecífica,
foramutilizadasreferênciastoponímicaslocais.
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Quadro 1.Principaiscorposgraníticospresentesna serrade Montemuro
(adaptadoe modificadode Martins, 1997)
Grupo Corpos Principais
Vosgesitos
VosgesitodeAregos
Granodioritos
GranodioritodeAregos
Granodioritode LamelasGranito deFeirãoGrão grosseiro
Granito de Castelode Paiva
ra ito de PepimIMões
Granito de Cujó
Porfiróide
Grão médio Montemuro
ito e Rossão
ra ito e Oliveira do Douro
Grão fino
R mires
Granitos
Granitode Fornos
biotítico-moscovíticos Granito de S. CristóvãodeNogueiraChão de Madeiramédio
Vilar
Não-I
Granito de Fornelos
-porfiróide
CastroDaire
T ndaisGrão fino
Granito de Moura Morta-Pendilhe
t loG n Campo Bemfeito
Grão grosseiroa
ra ito eValdigem
Meadas
Granitos moscovíticos
Porfiróidmédio
Granito deAlvarenga
rão médioa fino
im nta
itos de duas micas
De tendênciaporfiróidegrãoGranito deVárzea deAbrunhais
médioa fino
SantaHelena
Granitos biotíticos
Porfiróide,de grã médiora ito e La nego
Os COrpOSgraníticosidentificadosno quadroanteriorcorrespondemàqueles
queapresentammaioresdimensõese, por conseguinte,podemserrepresentados
cartograficamente.No entanto,umnúmeroelevadodepequenoscorposgraníticos
ocorreumpoucopor todaa áreadeestudo,tendo,noconjunto,algumarepresen-
tatividade,contribuindoparaa heterogeneidadedosmaciçosgraníticos.
Como se podever no Gráfico 2, há um predomíniodos granitosbiotítico-
-moscovíticossobreos demaistiposderochasgranitóides,ocupandoosprimei-
ros umaáreacorrespondentea cercade 76% do total.Dentrodestes,os granitos
biotítico-moscovíticos,porfiróidesdegrãomédiotêmmaiorexpressão(nelesse
encontrarepresentado Granitode Montemuro),seguidospelos de grão gros-
seiro(ondesedestacao GranitodeFeirão).Os granitosbiotíticostêmaindauma
presençasignificativa(correspondenteao Granitode Lamego),apresentandos
demaisvalorespoucosignificativosno conjuntodasrochasgranitóides.
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Gráfico 2. Percentagemdasáreasocupadaspor tipo de granitóides
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Se atentarmosno Gráfico3, constatamosa existênciadetrêsgrandescorpos
graníticos,queapresentamáreassuperioresaos80 km2 (GranitodeMontemuro,
±207 km2; Granitode Lamego,±95 km2; Granitode Feirão,± 87 km2), e os
demaiscomáreasinferioresa 35 km2, sendonasuamaioriainferioresa 10km2•
Gráfico 3. Área ocupadapelosvários corposgranitóides
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3. A morfologia granítica presentena serra de Montemuro
No âmbitodetrabalhosanteriores(Vieira,2001,2003,2008),tivemosaopor-
tunidadede conheceraprofundadamentea serradeMontemuroe de desfrutara
belezae variedadedassuaspaisagens,de quese destacamos espaçossomitais
desprovidosdevegetaçãoepovoadosporincontáveisblocosgraníticosdevariadís-
simasdimensõesou os espaçosmaisou menosaplanadosdemédiaaltitudeonde
se desenvolvempequenos"lameiros"paraa criaçãodo gadoe algunssocalcos
ondepersistemalgumasformasdeagriculturatradicionalde subsistência.
Esteespaçomontanhosoé igualmentecaracterizadoporpaisagenspeculiares,
caracterizadasporumcortejodeelementosmorfológicos,variadosnaformaena
dimensão,cuja génesee evoluçãoseencontramrelacionadascom ascaracterís-
ticasfísicas,químicase estruturaisdasrochasgranitóides,marcandoumaclara
diferenciaçãorelativamenteaoselementosfísicos depaisagensgeradosnoutros
contextoslitológicos(xistos,quartzitos,calcários...).
Assim,podemosidentificarnaserradeMontemuroumdiversificadoconjunto
de paisagenscaracterísticasdasáreasgraníticas:paisagensde"caosdeblocos",
particularmenteimpressionantesnasvertentesíngremesdo sectormaiselevado
daserra,voltadasa sul e sudoeste;paisagensderelevosresiduais,frequentesnos
níveisaplanadossuperiores;superfíciesde aplanamento,bemdesenvolvidasno
sectororientalda serrade Montemuro;alvéolosgraníticosbemdesenvolvidos,
do qualsedestacao deFeirão;e osvalesdefractura,elementosimpressionantes
queestruturama paisagemmontemurana.
Associadasa estaspaisagensestãoas formasgraníticas.A génesee evolução
destasformasfoi proporcionadaporumconjuntodefactores(deordemclimática,
litológicaeestrutural),interligadosentresi, queseconjugaramparao aparecimento
deumaenormevariedadedeformas.Na sequênciadasuaanálise(Vieira,2008),
consideramosa sistematizaçãodamorfologiagraníticaemtrêsgruposprincipais
(Quadro2):
asformasmaiores,dedimensãodecamétricaquilométrica,nasquaisincluí-
mos as superfíciesaplanadas(formasaplanadas)e os alvéolosgraníticos
(formasdeprimidas);
asformasdeescalaintermédia,queapresentam,nogeral,dimensõesmétricas,
masquepoderãoatingirdimensõesdecamétricasou mesmohectométri-
cas,constituindoformasde transiçãoentreos doisoutrosgrupos,no qual
integramosos diversostiposderelevosresiduais(formassalientes),como
domasrochosos,castlekoppiese tors,oscaosdeblocos,osblocospartidos
e/ouisoladose asestruturasemlajes;
as formasde pormenor,de dimensãocentimétricaa decamétrica,paraas
quaisestabelecemosumasistematizaçãomaiscomplexa,baseadaem cri-
tériosgenéticose estruturais,devidoà maiorvariedademorfológicacom
quenosdeparamos.
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Estecortejomorfológicoencerraum elevadoconjuntodevaloresque,pelas
suascaracterísticasdeoriginalidade,unicidade,beleza,representatividadeeespec-
tacularidade,constituemumamais-valiaparaestesterritórios,podendo,nalguns
casos,serelevadosà condiçãodePatrimónioGeomorfológicoe contribuirparao
desenvolvimentodeactividadesenquadradasno âmbitodo geoturismo.
Quadro 2. Sistematizaçãodas formasgranítícasna SerradeMontemuro(Vieira, 2008).
Formas• Superficíesaplanadasaplanadas Formas maiores oude pequena
Formas •Alvéolosescala deprimidas
•Domas rochosos
Formassalientes
• Castle koppies
Formas
• Tors
de escala
• Caos de blocosintermédia ou
var áv l
• Blocos graníticos,parti-
dos e/ou isolados• Estruturasem laje(sh tstructures)
De dimensão
étricaaMORFOLOGIA
decamétrica,• Paredessobreescavadas
GRANÍTlCA
relaci nadascomRochaspedestal
as fasesfinais
edrasbolideiras
da exumaçãodo cripto-relevo
Formas de
porm n r oude gra de
Semrelação
• Pias
escala
De di ensãoevidentecom
• Tafoni
centimétricaa
• Caneluras
a estrutura • Estrutur salveolar smétrica,geneti-
c menter lacio-n dasc mfasepost ri ràex osiçãodas • Pseudoestratificação
superficies Co relação• Fen ase sulcoslin aresevidentecom issuraspolig naisOutrasformas
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4. Património Geomorfológicoda Serra de Montemuro
o elevadodestaquequea temáticado PatrimónioGeomorfológicoadquiriu
nestaúltimadécadaao nível dasdiferentesáreasdo conhecimentoque serela-
cionamcomasCiênciasdaTerraproporcionouo desenvolvimentode inúmeros
estudossobrea temática.Tambéma percepçãoda necessidadede desenvolver
estratégiasde inventariação,preservaçãoe divulgaçãotemvindo a serdiscutida
por váriosautoresa nível internacional.Destacam-seos trabalhosdesenvolvidos
na ItáliaporM. Panizzae S. Piacente(panizzae Piacente,1993,2003),na Suíça
por Grandgirard,Reynarde Pralong(Reynarde Panizza,2005;Reynard,2005),
naEspanhaporCendrero,SerranoeTrueba(2005),sóparacitaralgunsquemaior
alcanceobtiverampelapertinênciadassuaspropostas.
Em Portugal,apesardasprimeirasreferênciasaovalordoselementosgeomor-
fológicosenquantoelementospatrimoniaissepossaatribuiraRodrigues(1989),a
RebeloetaI. (1990)ou a Cunha(1993),a introduçãodo conceitodePatrimónio
Geomorfológicoapenasfoi feita,claramente,porPereira(1995),queodefinecomo
«o conjuntodeformas de relevo,solos e depósitoscorrelativos,quepelas suas
característicasgenéticasedeconservação,pelasuararidadee/ouoriginalidade,
pelo seugrau de vulnerabilidade,ou, ainda,pela maneiracomose combinam
espacialmente(ageometriadasformasderelevo),evidenciamclarovalorcientífico,
merecendoserpreservadas»(pág.11).Ao longodadécadafinal do séculoXX e
no início do séculoXXI, váriosforamosautoresquecontribuíramparaa discus-
sãodestatemática(Pereira,1995,2003;D. PereiraetaI., 2006;P. Pereira,2006;
P.Pereiraetai., 2004),no sentidodasuasistematização,avaliaçãoepreservação,
tendocontadotambémcoma nossacontribuição(Cunhae Vieira,2004a,2004b;
Vieira, 2001,2005/06,2007,2008;Vieira e Cunha,2004,2006,2008).
A importânciaqueadquiriuaoníveldasassociaçõesdeGeomorfologia,nomea-
damentedaAssociaçãoInternacionaldeGeomorfologiae mesmodaAssociação
PortuguesadeGeomorfologia,conduziu,inclusivamente,à nomeaçãodegrupos
detrabalhoparao acompanhamentodestatemática.
Dos várioscontributosapresentados,pode-seconcluirqueosgeomorfossítios
ou os sítios geomorfológicos,consideradosno seuconjuntocomo Património
Geomorfológico(Figura 2), são elementosgeomorfológicosconstituídospor
formasdo relevoe depósitoscorrelativos,desenvolvidosa váriasescalas,aos
quaisseatribuiumconjuntodevalores(científico,estético,cultural,ecológicoe
económico)decorrentesdapercepçãohumana.Esteselementosgeomorfológicos,
apresentandoelevadovalor patrimonial,devemser objectode protecçãolegale
promoçãocultural,científico-pedagógicae paraactividadesde lazer,desportoe
turismo.
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Figura 2. Esquemaconceptualdo PatrimónioGeomorfológico(Vieira, 2008)
Elementos
Geomorfológicos
E. Geoló icos
E. Climáticos
E. Hidrológicos
E. Pedológicos
E. Bióticos
Um aspectorelevanteé aquelequeseprendecoma escalade análise,urna
vez quediferentesescalasdeanálise,deapreciaçãoe declassificaçãoconduzem
a diferenciaçõesao nível davalorizaçãopatrimonial,problemasde conservação
diversosemodosdegestãodistintos.Assim,oscritériosparaaclassificaçãoeava-
liaçãodoPatrimónioGeomorfológiconãopodemdeixardeteremcontaaquestão
deescala,podendo,no nossoentenderserdistinguidostrêsníveisdiferenciados:
um nível elementar(quetalvezsepossachamarlocal), relacionado,em regra,
comumúnicoelementogeomorfológico(formaou depósito)e comdimensãoda
ordemdadezenademetros;um nível intermédioemquesecombinamjá vários
elementosgeomorfológicos(aoqualseatribuiráa designaçãodeárea),podendo
integrarvárioslocais,e comumadimensãodaordemdacentenaoudo milharde
metros,masaindasusceptíveldedelimitaçãorigorosa;finalmente,umnívelgeral,
maisamplo(quetalvezsejao quemelhorcorrespondeao conceitodepaisagem
de basegeomorfológica),que consistenumaarticulaçãode elementosgeológi-
cos,geomorfológicos,bióticose humanose queapenaspodeserpercepcionado,
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sempredediferentesmodosconformeo tipo de leitores,a partirdeum ou mais
miradourosou pontosdeobservação.Nestecaso,asdimensõesconsideradasão
já, emregra,daordemdo quilómetroou dadezenadequilómetrose os aspectos
geomorfológicossão,quasesempre,associados,reforçadosou valorizadospor
aspectosbióticose/ouhumanos.
Estadiferenciaçãoescalarparece-nostantomaisimportantequantoadefinição
deum nível escalarde paisagem,pelasuarelevânciano âmbitoda promoçãoe
divulgaçãodestetipo depatrimónio.
A avaliaçãodo PatrimónioGeomorfológicopassapelaconsideraçãode um
conjuntode atributosde valorização,correspondentesao valor que podemos
atribuira umelemento,dopontodevistacientífico,estético,cultural,económico
e/ouecológico.
No entanto,aavaliaçãodestescritériosconstituiumatarefabastantesubjectiva,
dependente,emmuitoscasos,da apreciaçãopessoaldoselementose doscondi-
cionalismosculturaise ambientais.Nestesentido,temvindo a privilegiar-sena
análisedo PatrimónioGeomorfológicoumaaproximaçãosemiquantitativa,que
permitequantificaros diversosparâmetrosconsiderados,de formaa reduzir,de
algummodo,a subjectividadeinerentea esteprocessodeavaliação.
Com basenos trabalhospor nós realizadosanteriormente(Vieira e Cunha,
2004;Cunha e Vieira, 2004b)e naspropostasde avaliaçãoapresentadaspor
outrosautores(Pralong,2006;Serranoe Trueba,2005;Trueba,2006;Pereira,
2006),procedemosà definiçãodosvaloresa teremconsideraçãono processode
avaliaçãodoselementosgeomorfológicos,determinando,dentrodeles,oscritérios
quenosparecemmaisindicadosparaa suavalorização(Vieira,2008).
Consequentemente,legemosos diversosvaloresapontadosanteriormente
comoindispensáveisparaesteprocesso,nomeadamenteo valorcientífico,o valor
cultural,o valor económico,o valor estéticoe o valor ecológico,acrescentando,
ainda,umacomponente,utilizadapor Serranoe Trueba(2005),Trueba(2006)e
tambémpor Pereira(2006),queconsideramosimportante,o valor deuso.
De forma a procedermosà avaliaçãodos elementosgeomorfológicoscom
valor patrimonial,utilizandoparao efeitoos critériosdefinidosanteriormente,
efectuámosumaidentificaçãode diversoselementospresentesnaserradeMon-
temuro,seleccionando-seapenasaquelesqueapresentavamascaracterísticasmais
relevantese consideradasnecessárias.
Assim, identificámosum conjuntorestritode21 elementosgeomorfológicos
(Figura3),dosquaisutilizaremosalgunsparademonstrara importânciadamor-
fologiagraníticanapromoçãopatrimonialdesteespaço.
Da inventariaçãoquelevámosacabonaserradeMontemuro,identificámosum
conjuntodiversificadodeformas,emcontextoslitológicosdiferenciados(granítico,
quartzítico,xistento).Destes,pretendemos,aqui,apresentaros diversostiposde
elementospatrimoniaisdesenvolvidosem rochasgranitóidese identificaro seu
valor,tendoemcontaos critériosinicialmentedefinidosparaa suavalorização.
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T1pologla
• local.~..
• PlIAgem
Elementos de localização
-Cursold.águaol.JmrtedaSerrl deMonllll'llJro
Serra de Montemuro
1-PorlasdeMonl8mtJfO
PG2 - Supefficie Culminante de MOfltemuro
PG3· Domo Rochoso de Monlemuro
PG4-AlvéolodeFeirio
PG5·0epósitQdeCOlelo
PG6 - Domo Rochoso de Pemeval
PG7-0.pósito deVilaVerde
PG8· CristaQuartz1lic8 de!wtles
PG9 - Miradouro de S CristóylIo
PG10 -Miradouro do $( da $erra
PG11 - Pias (Portas de Monlemuro)
PG12·Tafonede Faifa
PG1J • Queda de água do POmb81fO
PG14 - Custa Quartribca de Magults·Meljinhos
PG15.lagoade O Jolo
PG16 - Formas graniticas de Pormenor
PG17· Míradoofode S Pedra doCsmpo
PG1B-Dep6sitode RuiYais
PG19 - Superficie deAplanamento de Monlelfas
PG20 - Castle Koppie da Gralheira
PG21 - Vale de Fractura do RIO Bestança
Figura 3. Localizaçãodos elementosgeomorfológicospropostosparaPatrimónioGeomorfológico
Iniciando estaanálisepelos elementospatrimoniaisque se enquadram,do
pontodevistadaescaladeanálise,no nível dapaisagem,identificamosna Serra
de Montemuroos alvéolosgraníticos,os valesde fracturae as superficiesde
aplanamento.
Os alvéolos,sempreespectaculares,atépelo aproveitamentoagrícolaque
propiciam,correspondema formasdeprimidas,de dimensõeshectométricasa
quilométricas,originadasprincipalmentepelo desenvolvimentode processosde
erosãodiferencial.
Do pontodevistadasuavalorização,estasgeoformasapresentamumconjunto
de valoresintrínsecos,masquedecorremtambémdo desenvolvimentono seu
interiorde outrasformasde menordimensão.Por estemotivo,detêmum valor
elevadoanívelcientífico,cultural,ecológico,estéticoeeconómico:elevadovalor
paraa compreensãodosprocessosenvolvidosna suaevolução(meteorizaçãoe/
ou tectónica);pela existênciade relíquiasda vegetaçãonatural;pelaexistência
desolosdeelevadafertilidadeparaapráticaagrícola;pelapresençadepaisagens
deelevadabeleza.
A títulodeexemplo,destacam-seoAlvéolodeFeirão(Figura4), formaalongada
segundoa orientaçãoNNE-SSW, e o Alvéolo da Lagoa de D. João com forma
irregulare umacoberturavegetalexclusivamenteherbácea,sendolocal propício
parao pastoreiodo gadobovino,ovinoe caprino.
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Quanto a vales de fractura(ou
de linha de falha) em áreasgraníti-
cas, constituemuma característica
marcantedas paisagensgraníticas,
relacionadoscom a exploração,por
partedoscursosdeágua,dasfragilida-
desestruturaisdasrochasgranitóides
provocadasparafracturação.
Do pontodevistadasuavaloriza-
ção,salientamoso seuvalorcientífico,
estéticoe ecológico.A partirdestes Figura 4.Alvéolo graníticode Feirão
elementosgeomorfológicospodemos
observara influênciadaestruturanaevoluçãomorfológica,permitindoidentificar
comclarezaaszonasdefragilizaçãodosmaciçosgraníticose actuaçãopreferen-
cial dos processosde erosão.Além destesaspectos,são espaçosde excelência
paraa observaçãode bemconservadasgaleriasripícolas,caracterizadaspor um
importantevalor ecossistémico.Acrescente-seo seuvalorestéticoproporcionado
pelapresençadeelevadabelezapaisagística.
Sãováriososcasospresentesnesta
área,constituindoo valedo rio Bes-
tança,que acompanharectilinear-
menteadirecçãoNW-SE pormaisde
20 km,o exemplomaisespectacular
(Figura5).A espectacularidadedeste
vale é acentuadapelos contrafortes
graníticosda serrade Montemuro,
maisimponentesaocidente(margem
esquerdado Bestança),quecontras-
tamcom asaltitudesmaismodestas
e as vertentescom declivesmenos Figura 5. Valede fracturado 8estança
acentuadosa oriente,a sugeriro jogo da falha.A visãoquese temdo soberbo
miradourodasPortasdeMontemuroparanoroesteé elucidativadestefenómeno,
permitindoumavisãocompletadetodoo valeatéao rio Douro.
O valedefracturaproporcionadopeloacidentetardi-hercínicoVerin-Penacovaé
outrobeloexemplo,responsávelpelodesligamentodacristaquartzíticadeMagueija-
-Meijinhos,obrigandoo rio Balsemãoaadaptar-seàestrutura.Na passagemdeste
cursodeáguapelareferidacrista,épossívelobservarbelosexemplosdeescarpas
defalhaquedenunciamaactuaçãodemovimentosrecentes.Paralelamentea este
valedefracturaencontramosoutroalinhamento,tambémdedirecçãoNNE-SSW,
a favor do qual se instalamo ribeiro de S. Martinho e o Alto Balsemão.Estes
constituem,emconjunto,outrobelíssimoexemplodevalesdefracturaparalelos.
Resta-nosreferir,aindaao nível dapaisagem,as superficiesde aplanamento,
espaçosmorfologicamentedefinidosporumarelativaplanitude,testemunhadeuma
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evoluçãomorfológicaantigamarcada
porfasesdeerosãoquecondicionaram
aevoluçãodorelevonoNortedaBeira.
Podemosconsiderarparaestasfor-
masumvalorcientífico,económicoe
cultural,decorrentedasuaimportância
paleogeográfica,enquantoelemento
de dataçãorelativada evoluçãoda
paisagem;constituem,igualmente,
superficiescomcondiçõesmaisapro-
Figura 6. Domo rochosode Montemuro priadasàimplantaçãodasactividades
humanas;incluem,alémdisso,umconjuntodeestruturasrelacionadascompráticas
epresençahumanaemperíodosremotos,testemunhandoovalor,aváriosníveis,que
estesespaçosapresentavam,já emtemposremotos,paraascomunidadeshumanas.
Descendona escalade análise,ao nível da área,correspondenteàs formas
graníticasdeescalaintermédiaouaumnúcleodeformascomdimensãoespacial
superiorà dezenademetros,podemosidentificarumconjuntovariadodeformas
que,deummodogeral,comungamdosmesmosvalores.Incluímos,então,neste
grupoos domasrochosos(Figura6), "castlekoppie"e "tors".
Estasformasapresentam,essencialmente,umvalorcientíficoeestético,quese
justificapelasuaimportâncianacompreensãodosprocessosquecontribuemparaa
elaboraçãodascaracterísticaspaisagensgraníticasdeformassalientes,relacionadas
comosprocessosdegéneseeevoluçãodocripto-relevo,sobmantosdealteração.
Poderãoapresentar,também,ummaiorou menorvalorecológico,decorrenteda
suautilizaçãoporespéciesanimaiscomolocaldenidificação,ocupaçãoourefúgio.
Por fim, a nível local, relativoa umúnicoelementogeomorfológicoou a um
núcleorestritocomdimensãoespacialdaordemdadezenademetros,enquadramos
as formasgraníticasdepormenor,nomeadamenteaspias,tafoni,pseudo-estrati-
ficaçãoe outrasformasdepormenor,bemcomoosdepósitose outrasformações
superficiaisrelevantes.
No quedizrespeitoàsformasgraníticasdepormenor,o seuvaloressencialmente
científicodecorredasuautilidadenacompreensãodosprocessosrelacionadoscom
a evoluçãodasformasemlitologiagranítica,apósa suaexposiçãoà superficie,
emfunçãodosprocessosdemeteorização.
Na serradeMontemuroestasformasconstituemum cortejode invulgarori-
ginalidadeediversidade.Estasformasapresentamumafrequênciaelevada,espe-
cialmentenosafloramentosgraníticosacimados 1100metros,rareandoàmedida
quea altitudediminui.As pias e aspedrasbolideirasserãoasmais frequentes,
emboratambémseobservemcomalgumaregularidadeasfissuraspoligonais,as
fendasesulcoslinearesouasformasdepseudoestratificação,nosdiversosaflora-
mentosgraníticospresentesnasáreasmaiselevadas.Mais raramentencontramos
na serradeMontemuroas rochasempedestal,os tafoni(Figura7) ou osblocos
comparedessobreescavadas.
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Os mantosdealteração,resultado
dameteorizaçãobioquímicadarocha
granítica, apresentamtambémum
elevadovalorcientífico,permitindoa
compreensãodosprocessosinerentes
àdestruiçãodaestruturacristalinadas
rochasgranitóides,essencialmente
poracçãodameteorizaçãoquímicae
depósitosresultantes.Esteselemen-
tos poderãoapresentarum eventual
valoreconómico(recursomineral)e
tambémpaleogeográfico. Figura 7. Tafonina Serrade Montemuro
Quantoaosdepósitosuperficiais,
podemosidentificarumtipoqueestá
exclusivamenterelacionadocom a
litologiagranítica:as areiasgelimo-
bilizadas("areiasemgadanha"- Cor-
deiro, 2004).Podemosencontrá-las Figura 8.Areias gelimobilizadaspróximodeFeirão,
na serradeMontemuro(Figura8) e na serrade Montemuro
apresentamum elevadovalor cientí-
fico, sendoimportantesparaa compreensãodosprocessosrelacionadoscom o
movimentodos materiaisgraníticospor acçãodo gelo,apresentando,também,
umaelevadaimportânciapaleogeográfica.
5. Aspectosconclusivos
A valorizaçãoe preservaçãodo patrimónionatural,e especialmentedopatri-
móniogeomorfológico,é um pressupostoindispensávelparaa revitalizaçãodos
espaçosdemontanha,aindaafastadosdodesenvolvimentoeconómicodasregiões
do litoraldensamentepovoadas.
É fundamentalbasearestarevitalizaçãonos recursosendógenosexistentes
nestasáreas,destacando s aspectosque lhe sãomaiscaracterísticos:o carácter
único e belo daspaisagensde montanha,aindapoucodegradadas;o riquíssimo
patrimónionaturalaí presente,do qualsedestacao patrimóniogeomorfológico,
valorizadopelasuasingularidade,originalidade,espectacularidade,belezaegran-
diosidade;e o vastopatrimóniocultural,dequepodemosrealçarosmonumentos,
o artesanatotípico,o folcloreou a suagastronomia.
As propostasdesistematizaçãoeavaliaçãodopatrimóniogeomorfológicoque
têmsidodesenvolvidastêmcomoobjectivomostrarumconjuntodecaracterísticas
naturaisde elevadovalor patrimonialquenormalmentenão sãotidasem conta
navalorizaçãoe promoçãodestesespaços.A relaçãodirectaqueestabelececom
asproblemáticasambientaise conservacionistasfaz destetipo depatrimónioum
201
instrumentovaliosodesensibilizaçãoambiental,constituindoumfactordeatrac-
çãoparaumpúblicocadavez maisvasto,interessadonasquestõesambientaise
disponívelparapraticarumtipo deturismoadequadoa estasáreasmaisnaturais
e menosdegradadas,comoé o casodo geoturismo.
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